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RESUMO 
___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________  

 
O Brasil faz parte do seleto grupo de países que estão salvaguardados por uma 
legislação bem elaborada sobre o tratamento de resíduos sólidos. No território 
brasileiro, a Lei Nº 12.305/2010, dispõe sobre à Politica Nacional de Resíduos Sólidos, 
no qual os artºs. 33 e 34 instituíram a obrigatoriedade do processo de Logística 
Reversa de resíduos industriais e pós-consumo, proveniente da confecção de 
produtos para o consumo da sociedade.  
Este artigo tem como objetivos apresentar os conceitos da logística reversa ambiental 
marítima e a importância de reciclar os materiais coletados nos rios, praias e oceanos, 
proveniente da poluição dos rios, das áreas costeiras e do descarte incorreto no 
território. E relatar “casos” de sucesso utilizando a logística reversa como parte 
integrante de uma nova economia circular marítima, com retorno econômico através 
da tecnologia ambiental, em prol de manter os rios e os mares limpos, e proporcionar 
um desenvolvimento sustentável, com geração de emprego e renda para a população 
brasileira, no ambiente costeiro.   
A metodologia usada foi a de procedimentos, com meios técnicos da investigação, 
através de consultas a literaturas, artigos científicos publicados, Newsletter de revistas 
eletrônicas especializadas, sites oficiais das organizações públicas e privadas. 
 
Palavra-Chave: Logística Reversa, Marinha do Brasil, Gestão de Resíduos, Política Nacional de 
Resíduos Sólidos, Poluição do mar e rios, descarte de resíduos. 
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REVERSE LOGISTICS KEEPING RIVERS AND SEAS CLEAN: IMPORTANT FOR 

THE ENVIRONMENT AND NEW BUSINESSES IN THE BLUE ECONOMY 
 
 
 

ABSTRACT 
___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________  

 
Brazil is part of the select group of countries that are safeguarded by well-designed 
legislation on the treatment of solid waste. In Brazilian territory, Law No. 12.305/2010, 
provides for the National Policy on Solid Waste, in which art. 33 and 34 established 
the obligation of the Reverse Logistics process of industrial and post-consumer waste, 
resulting from the manufacture of products for consumption by society. 
This article aims to present the concepts of maritime environmental reverse logistics 
and the importance of recycling materials collected in rivers, beaches and oceans, 
resulting from the pollution of rivers, coastal areas and incorrect disposal in the 
territory. And report "cases" of success using reverse logistics as an integral part of a 
new maritime circular economy, with economic return through environmental 
technology, in favor of keeping rivers and seas clean, and providing sustainable 
development, with job creation and income for the Brazilian population in the coastal 
environment. 
The methodology used was that of procedures, with technical means of investigation, 
through consultations with literature, published scientific articles, Newsletter of 
specialized electronic magazines, official websites of public and private organizations. 
 
Keywords: Reverse Logistics, Brazilian Navy, Waste Management, National Solid Waste Policy, 
Pollution of the sea and rivers, waste disposal. 
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Þ Introdução 

 
Com a finalidade de manter os oceanos limpos, seria necessário que todos os 
resíduos sólidos fossem destinados para o reuso produtivo e lucrativo, no qual a 
população tivesse o interesse em não os descartá-los e sim reciclá-los e comercializá-
los.  
Visando o retorno destes resíduos para as empresas geradoras, que ficariam 
responsáveis em darem o destino final adequado, reintroduzindo em seus processos 
produtivos de novos produtos, ou destinando a outras indústrias como matéria-prima, 
ou mesmo encaminhando para as cooperativas de reciclagem.  Instituindo uma 
economia circular, onde o resíduo de uma indústria ou do consumidor final, será 
reaproveitado como matéria-prima de um novo produto. 
E perante a Lei Nº 12.305/2010, Artº. 3, capítulo XII, a Logística Reversa tem a 
seguinte definição: 

XII - logística reversa: instrumento de desenvolvimento 
econômico e social caracterizado por um conjunto de ações, 
procedimentos e meios destinados a viabilizar a coleta e a 
restituição dos resíduos sólidos ao setor empresarial, para 
reaproveitamento, em seu ciclo ou em outros ciclos produtivos, 
ou outra destinação final ambientalmente adequada; (BRASIL, 
2010). [1] 
 

A Logística Reversa, desde 2010, com a criação da lei, veio desenhando um novo 
nicho de negócio utilizando a reciclagem nas cooperativas dos catadores como 
ferramenta de inserção social.  Nos últimos 5 anos, com o desenvolvimento da 
tecnologia ambiental, surgiu um outro cenário, aprimorando o conceito de economia 
circular marítima e apresentando para a iniciativa pública e privada que estes resíduos 
retirados dos oceanos poderiam ser lucrativos, além de mitigar os danos ambientais 
a biodiversidade marinha, que compromete todo o ecossistema marinho devido a 
degradação de materiais químicos no composto do resíduo.  
Mitigando as multas ambientais, já que a logística reversa ambiental além de agregar 
valor ao produto reciclado gera ativos ambientais, valorizando a imagem da instituição, 
e garantindo o cumprimento da legislação. Outro fator importante é a diminuição de 
custos fixos, e ganho de faturamento, reciclando a matéria-prima não será necessário 
uso excessivo de recursos naturais.  
Neste momento a logística reversa passou a ser vista como imprescindível para uma 
equalização dos custos no processo produtivo industrial ou prestação de serviço, 
evitando danos ambientais a vida marinha, muitas vezes irreparáveis. 
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Þ A reciclagem de resíduos sólidos ou orgânicos, mitigando custos fixos 
ou transformando-os em um novo produto gerando lucro, para que não sejam 
dispostos incorretamente na natureza e parem nos rios e mares  
 
O resíduo sólido gerado no território brasileiro, tem uma tendência, ir parar no mar 
atrapalhando as operações marítimas. Este passivo ambiental demostrado na tabela 
abaixo, poderia tornar-se ativos ambientais, com geração de dividendos para as 
instituições públicas ou privadas, bem como geração de emprego e renda para a 
população. 

 

Tabela 1 – Resíduos Sólidos urbanos coletados e gerenciados em instalações 
controladas pelo responsável em gerá-lo (milhões de toneladas) [2] 

 
Podemos observar que a quantidade de resíduos sólidos gerados pela população 
brasileira, nos faz visualizar novos negócios se considerar os aspectos abaixo. 
 

Tabela 2 – Produtos produzidos com resíduos reciclados, Programa RECLICA+ [3] 

Fonte: – Revista on-line eCycle 
___________________________ 
[2] Nota: Variável = Quantidade de resíduos sólidos domiciliares (RDO) e resíduos sólidos públicos 
urbanos (RPU), referência 2020. Disponível em: https://sidra.ibge.gov.br/tabela/5904 Acesso em: 
07.jul.2023 
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Þ Responsabilidade com o transporte dos resíduos sólidos retirados do 
mar, utilizando tecnologia ambiental. Logística reversa sustentável que ajudará 
a conservação da biodiversidade marinha. 
 
Os resíduos recolhidos nos rios e oceano, para que tivessem garantias de um destino 
final adequado precisou ser instituído um documento importante, válido em todo o 
Brasil, para dar responsabilidade a quem executa a logística reversa sustentável, 
chamado Manifesto de Transporte de Resíduo - MTR, nada mais é do que um 
documento auto declaratório com informações sobre o rastreamento de como está 
transitando o resíduo, do início ao fim do transporte, tanto em terra, mar e rios.  
As informações ficam registradas no Sistema Nacional de Informações sobre a Gestão 
de Resíduos Sólidos – SINIR+ [4]. Até hoje foi o mecanismo mais eficiente para garantir 
corretamente o processo de gerenciamento de resíduo. Assim dando conhecimento a 
todos para onde foi o resíduo,  mostrando que a matéria-prima realmente chegou até 
as industrias, para o correto reaproveitamento do resíduo. 
 
Þ  Caso 1:  Plásticos reciclados após serem recolhidos nos rios e mar: hoje já 
tem destino certo com a logística reversa ambiental 
 

Figura 1 – Coleção de perfumes Natura com recipientes reciclados (plástico e vidro) 

Fonte: – Empresa Natura 
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A empresa Natura, comprometida com uma logística reversa sustentável e as boas 
práticas ambientais, hoje utiliza em sua indústria o “plástico oceânico” (nomenclatura 
dada aos resíduos plásticos retirados dos oceanos), na fabricação das tampas dos 
recipientes de perfume (com a composição de 20% plástico original, 50% plástico 
oceânico e 30% vidro reciclado) [5] da linha de produtos: (1) Kaiak, (2) Kaiak Aventura 
e (3) Kaiak Oceano (NATURA, 2022).   
Este exemplo, foi impulsionado devido a uma politica muito bem elaborada de Gestão 
Ambiental.  A empresa levou em conta os números informados pelo Programa das 
Nações Unidas para o Desenvolvimento – PNUD, para elaborar um plano sustentável 
de reaproveitamento de resíduos oceânicos, lançando esta linha de produtos, com o 
foco na despoluição para contribuir com um meio ambiente sustentável, beneficiando 
as futuras gerações.  
Os números abaixo fizeram a empresa Natura mudar sua postura comercial:  
 

“Brasil é o 4º país do mundo que mais gera lixo plástico. Ele 
também ocupa a 16º posição no ranking dos países mais 
poluidores dos mares – estima-se que sejam descartados entre 
70 mil e 190 mil toneladas de materiais plásticos no mar ao ano. 
Segundo informações do Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (PNUD), 83% da água que sai das nossas 
torneiras contêm partículas desse material. Não à toa, até 2050, 
é possível que exista mais plástico nos oceanos do que 
peixes”.(FERNADA, W. NATURA,2022) 

 
A empresa Natura tem como meta anual ambiental, o reaproveitamento de 102 
toneladas de plástico oceânico. Gerando emprego para as cooperativas 
litorâneas que recolhem os resíduos plásticos das praias e dos rios, antes que 
cheguem ao oceano. 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

____________________________ 
[5] Nota:  Porcentagem referente à média de plástico utilizado nas embalagens da perfumaria Kaiak. Disponível em  
https://www.natura.com.br/blog/sustentabilidade/embalagem-de-kaiak-oceano-contem-plastico-retirado-do-litoral-
brasileiro Acesso em: 12.jul.2023 
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Þ Caso 2:  Vidro reciclado transformação após coleta seletiva nas praias e rios 
 

Figura 2 – Cinco gramaturas diferentes do vidro, cada uma com uma utilidade. 

Fonte: – Empresa LIPPEL [6] 

 
O vidro por ser inerte não se decompõe na natureza, tornando-se um resíduo não 
poluente diretamente, mas volumoso, congestionando os aterros sanitários e perigoso 
pois é um material cortante, por isso é tão importância a logística reversa ambiental 
para a reciclagem do vidro. 
No Brasil hoje, já se recicla cerca de 40% do vidro descartado em aterros sanitários, 
proveniente da sociedade em geral, também coletados nos rios, limpeza das praias e 
no mar. 
Como não há perda no processo de reuso do vidro, para a confecção de uma peça 
nova, ou reaproveitamento triturado na construção civil, torna-se muito rentável e 
lucrativo para as empresas. 
O exemplo que gostaria de relatar é o vidro triturado.  O vidro retirado do desmonte 
de automóveis, janelas, na coleta seletiva, dos rios, do mar e etc..., era um enorme 
problema a tempos atrás, mas hoje já estão disponíveis no mercado equipamentos 
que trituram o vidro em cinco gramaturas, cada uma para uma utilidade diferente.  
A mais fina é usada no lugar da área lavada na construção civil.  
Estamos falando de um reaproveitamento de 100%, pois depois de triturado o vidro 
fica muito semelhante a areia, inclusive deixando de ser um material cortante, e com 
a proporção de 20% de mistura ao concreto pode ser usado em vigas, pilares e peças 
estruturais, para as demais utilizações na construção civil, a proporção é de 50%.  
Amplamente usada na construção civil na Austrália e Nova York. (SANTOS, Altair, 2015, 
Cimenteira Itambé) 
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Þ Recomendações 
 
Analisando o aspecto geral dos resíduos sólidos que poluem de uma forma 
desordenada e crescente a natureza, pude concluir que a logística reversa ambiental, 
não é somente uma questão lucrativa, ou de transporte, ou mesmo de marketing para 
promover a imagem de uma instituição pública ou privada. Sem dizer na 
obrigatoriedade da legislação.    
Estas boas práticas ambientais, no qual a logística reversa proporciona, nos faz 
pensar que este formato de logística, de alguma forma contribui para garantir a 
sobrevivência do ser humano, por minimiza a utilização de recursos naturais, por 
prover uma forma de não degradar a natureza e por mitigar o uso abusivo e incorreto 
do meio ambiente. 
Pensando nas futuras gerações, a logística reversa ambiental tem um papel muito 
importante em prol da preservação do ambiente que vivemos, mantendo-o limpo e 
com novas possibilidades de emprego utilizando o que iria para o lixo. 
A melhor reflexão do significado da logística reversa ambiental, para humanidade 
seria a teoria do “pai” da química moderna, no século XVII: 
 

“Na Natureza, nada se cria, nada se perde, tudo se transforma” 
Antoine-Laurent de Lavoisier,  

(1743-1794) 
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